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Resumo 
Este artigo pretende discutir as ações das atividades de extensão no ensino superior, especialmente, 

o Programa Nacional de Incentivo à Leitura – PROLER, desenvolvido, desde 1992, pela 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, nos municípios de Vitória da Conquista, Jequié e 

Itapetinga, do estado da Bahia, Brasil. Anualmente, são realizadas atividades com leituras e 

produções textuais por meio de encontros, palestras, mesas redondas, comunicações, exposições, 

painéis, oficinas, apresentações artístico-culturais, encontro com escritores, lançamento de livros e 

exibição de filmes com as comunidades, envolvendo alunos, professores e pessoas convidadas. 

Entre os projetos realizados no PROLER destacam-se o Ponto Literário e o Neoescritores do 

Programa Letras de Vida, o primeiro são pontos estratégicos de leitura localizados em terminais e 

pontos de ônibus, caracterizam-se por empréstimo de livros e divulgação de diversos materiais 

literários e informativos; o segundo projeto já teve publicações em português e espanhol pela 

Revista Decísio nº 19, refere-se a escritos de pessoas de comunidades do campo, internos de 

estabelecimentos penais e sanatórios e, também, relatos colhidos de autores não alfabetizados e em 

processo de alfabetização, todos contam suas impressões sobre a vida, estampando a pluralidade de 

saberes. O PROLER como projeto de extensão, ainda, participa, desde 2006, do Projeto Cyro 

Martins vai às Escolas, queenvolve diferentes disciplinas do ensino fundamental, médio e superior, 

bem como pessoas de várias faixas etárias, desenvolvendo as capacidades relacionadas à criticidade 

e à criatividade. 

 

 

Abstract 
This paper discusses the actions of the extension activities in higher education, especially the 

National Reading Incentive Program - Proler, developed since 1992 by the UniversidadeEstadual 

do Sudoeste da Bahia, in the cities of Vitória da Conquista, Jequié and Itapetinga in the state of 
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Bahia, Brazil. Annually, activities with readings and textual productions are conducted through 

meetings, lectures, roundtables, communications, exhibitions, panels, workshops, artistic and 

cultural presentations, meeting with writers, book launches and film screenings with communities, 

involving students, teachers and invited guests. Among the projects undertaken in Proler stand out 

from the literary point of Neoescritores and Letters of Life Program, the first reading are strategic 

points located in terminals and bus stops are characterized by borrowing books and dissemination 

of various literary and informational materials; The second project has had publications in 

Portuguese and Spanish by RevistaDecísio nº 19, refers to the writings of people from communities 

in the field of internal prisons and asylums, and also collected reports of illiterate authors and 

literacy process, all have their impressions about life, stamping a plurality of knowledge. The 

Proler as an extension project also participates since 2006, the Project Cyro Martins goes to the 

schools, involving different disciplines of primary, secondary and higher education, as well as 

people of various age groups, developing skills related to criticality and creativity. 

 

 

Introdução 
Para pensar a história das práticas de leitura é necessário fazer o levantamento dos usos históricos 

do livro, das políticas de alfabetização, das classificações estabelecidas do quê e para quê ler, das 

confidências dos leitores, suas maneiras de ler, as apropriações leitoras, o que pode estar fora do 

texto, e, também, de tantas economias, em plena efervescência, respaldadas por entusiásticos 

referendos das mais diversas estâncias.  

Numa perspectiva histórico-sociológica, as histórias de práticas da escrita e da leitura, por terem 

sido instituídas e implicarem aprendizagem, tornaram-se ações de ensino que, por muito tempo, 

eram possíveis a bem poucos. As elites econômicas e religiosas, ao longo do tempo, intermediaram 

conhecimentos construídos para referendar interesses próprios, mediante inserções nas políticas do 

Estado. O domínio da escrita e da leitura revestia pessoas da autoridade do saber. A complexidade 

da escrita e da leitura construía sentidos de poder, pois registrava anotações contábeis do que se 

possuía, estabelecia verdades promulgadas em leis, valorava a arte, o sagrado, explicava os 

acontecimentos em múltiplas variações elaboradas para atender diversos propósitos. Os discursos 

religiosos, jurídicos, a própria literatura ocidental, as práticas econômicas precisaram se 

fundamentar, racionalizar-se, buscando representar o discurso da verdade nos textos em que foram 

se inscrevendo. 

O advento da imprensa tornou os livros mais acessíveis e o movimento da Reforma incentivou a 

leitura da Bíblia, traduzida por Lutero para o alemão popular. A leitura sagrada não deveria 

permitir interpretações que negassem a letra escrita a fim de ser apropriada, tal qual se apresentava. 

A partir do século XVI, era frequente o uso do impresso e, através de leituras de uns para outros, o 
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texto religioso era reconhecido nas reuniões protestantes, nas festividades das entidades, no labor 

das atividades nas oficinas de trabalho. Dois séculos mais tarde, as leituras comunitárias são 

numerosas. O livro passa a ser considerado o melhor instrumento de propagação das novas ideias e 

as classificações irão determinar um sistema de valores ao texto a partir de propósitos 

estabelecidos. 

O século XVIII vê despontar uma literatura vasta e instigante, presente no teatro, no romance, na 

filosofia, na história, a criticar, veementemente, as leis, as práticas religiosas, os privilégios das 

classes poderosas, enfim, a própria autoridade de poucos sobre muitos. Os iluministas, os 

enciclopedistas escrevem compêndios e assumem a euforia das discussões e debates sobre a razão e 

a ciência, como caminhos de libertação. Só a razão, potencializadora de novas mentalidades, 

poderia nortear a vida em direção à liberdade, ao progresso e à felicidade.  

Despojar de crenças e preconceitos é se embasar na ciência. A razão e a ciência se encaminham 

para verdades incontestáveis, possibilitam a organização de leis universais, advindas dos direitos 

naturais dos seres humanos, e asseguram a ordem necessária à harmonia nas sociedades. Liberdade 

e obediência propiciadas pelo entendimento são princípios norteadores de harmonia, ordem e 

experiências, o que implica contratos estabelecidos para o cumprimento das liberdades individuais. 

A Aufklãrungé o tempo que pretende o uso da razão pela humanidade, sem estar submetida a 

nenhuma autoridade, uma vez que o entendimento a capacita a estabelecer limites. 

Kant (1990) adverte que para se estar em estado de maioridade é preciso não se submeter a tutores 

que podem estar nos livros escolhidos, a mentores espirituais que norteiam a consciência e aos 

médicos que cuidam da dieta, como administradores que zelam pelo fazer da vida do outro. Com o 

culto ao conhecimento, construído pela capacidade de raciocinar, o homem é inspirado a agir para a 

criação de projetos de reformas sociais e econômicas, de novas legislações, adoção de um sistema 

de educação coletiva, convicto de que a instrução determina o crescimento da virtude. As leis 

reformadas implicam aplicação e elaboração de constituições que devem ser escritas, impostas e 

administradas.  

A exemplo da natureza que desenvolve e cuida delicadamente o germe, o pensamento livre atua, 

também, gradualmente, sobre o sentir do povo, conforme Kant (1990), que será capaz de agir 

segundo esta liberdade, sob os princípios do governo que considerar capaz de tratar a humanidade, 

com respeito a sua dignidade (CÂMARA, 2005). 

 

 

Programa Proleruesb 
O Programa Nacional de Incentivo à Leitura – Proler,Campus de Vitória da Conquista, é o comitê 

pioneiro da Fundação Biblioteca Nacional Proler – FBN,no Brasil. Foi implantado em 10 de janeiro 

de 1992,naregião Sudoeste da Bahia, mediante convênio de cooperação cultural 
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firmadopelaFundação Biblioteca Nacional, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - Uesbe 

prefeituras municipais de Vitória da Conquista, Jequié e deItapetinga.  O Proler/Uesb tem 

assegurado o seu espaço de relevânciaacadêmica e social, referendado por avaliações e 

depoimentos de participantes desde 1992 até 2013. 

Os objetivos desenvolvidos pelo Proler/Uesbsão: incentivar a leitura e a escrita; realizar estudos 

sobre as questões da leitura e da escrita como práticas libertárias ede  cidadania;    democratizar  o  

acesso  da  comunidade  aos programas de leitura; promover o intercâmbio de práticas leitoras 

realizadas no município; facilitar a editoração de livros de narradores e escritores iniciantes. O 

público alvo são educadores sociais, animadores culturais, professores, bibliotecários,estudantes, 

prestadores de serviçospúblicos, agentes  sociais,  merendeiras,  garis,  jardineiros, agentes de 

saúde, grupo da terceira idade, centros  prisionais e comunidade interessada. 

Para promover um maior intercâmbio e troca deexperiências  o  

Proler/Uesbrecorre,sistematicamente,  a  especialistas  de todo  o  país,  oriundos  de  universidades  

diversas,  núcleos  deestudos, centros de pesquisa com competência reconhecida, professores da 

rede pública de ensinoda  região  sudoeste  da  Bahia,  artistas  e  promotores  culturais  e  

neoescritores  populares paradiscutirem sobre leitura, arte, ciência, literatura e inclusão social. As 

colaborações de profissionaisde áreas diversas de formação enriquecem o Proler estampando a 

pluralidade de saberes. 

Em setembro de 1996 as coordenações dos comitês do Proler/Uesb campus deItapetinga e do 

Proler/Uesbcampus  de  Jequié,  em  reunião  com  a  Pro-Reitoria  deExtensão  da  UESB, 

passaram a coordenação do Comitê Proler/Uesbcampus de Vitória daConquista para a 

ProfessoraHeleusa Figueira Câmara  tendo  em  vista  que fosse  a  elaboradora  ecoordenadora  do  

Programa  Proler/Carcerário. 

Os Encontros de Leitura do Proler/Uesbsão incluídos nas propostas pedagógicas das Secretariasde 

Educação tendo em vista a diversidade de abordagens das oficinas com temas de interesse 

dasdiversas áreas do saber.  As parcerias reduzem os custos dos empreendimentos e ampliam 

aoportunidade de treinamento para a comunidade docente.  Estes encontros regionais recebem 

apoio, tanto dos municípios que sediam o treinamento, quanto dos que estãolocalizados nas 

circunvizinhanças em razão do interesse demonstrado por professores, o que podeser conferido, por 

dados estatísticos de questionários de avaliação. 

Esses Encontros de Leitura do Proler/Uesb abordam as linguagens da escrita e da leitura na língua 

portuguesa e suas expressões na literatura,nos contos populares, na música, no teatro, no canto 

coral, no desenho, nos direitos humanos, nosmodos de convivência. Amostras da cultura regional e 

exposição oral sobre a memória literárialocal constituem pontos que anualmente dão oportunidade 

a novos atores sociais em lançamentosde livros, apresentações de grupos culturais emergentes, 

valorizando a divulgação de movimentossociais de entidades regionais.  
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As avaliações das atividades desenvolvidas nesses Encontros são registradas em formulários 

específicos. Os participantes escrevem sobre o atendimento recebido, a metodologia utilizada, 

apresentam sugestões de melhoria e comentam o crescimento pessoal. Anualmente, é feito um 

levantamento e análise das expectativas atendidas e das reivindicações, uma vez que as inscrições 

permitem traçar o perfil dosparticipantes  e  as  avaliações  possibilitam  aconstrução de gráficos 

estatísticos e a formulação do histograma, que é um índice de possibilidadede replicações. O 

resultado do levantamento de dados contribui para a organização do Encontro deLeitura 

subsequente.  

A avaliação das ações desenvolvidas pelo Proler provém do registro diário detodos os 

acontecimentos; a memória do trabalho é um procedimento adotado pelo comitê queregistra em 

livro de ata a data, a equipe, o tipo de ação, o histórico e a providência adotada, com aassinatura do 

responsável pela ação. Mensalmente, um relatório é redigido, com as anotações darotina e das 

atividades do comitê. Cada açãotem um registro específico e os participantes sãoincentivados a 

escrever comentários.  A leitura e análise dos textos escritos pelos participantespermitem a 

avaliação dos serviços e o estudo das sugestões. Todas as avaliações são encadernadaspara 

encaminhamento ao Arquivo Municipal.   

A avaliação do Programa perpassade  formaintegrada  em  todas  as  etapas  e  processos,  

atentando  para  as  necessidades  evidenciadas  porlevantamento de dados sobre expectativas do 

público a que se destina. O Proler tem disponível umbanco de dados, referente às atividades 

desenvolvidas em oficinas, cursos o que permite a equiperefletir sobre o trabalho realizado a fim de 

que possa melhorar a cada dia.As avaliações das ações do Proler/UESB e toda a memória 

fotográfica e fílmica pode serconsultada no arquivo do Comitê e os depoimentos registrados 

mostram que as pessoas amam o Proler e vão, à medidado possível, trabalhando em sala de aula, no 

cotidiano de suas vidas, nos outros fazeres distintos asaprendizagens que a leitura propicia. Essa 

leitura vai além do puro encantamento literário, dorefinamento da erudição, chega perto das 

possibilidades do cuidado de si, das descobertas dabeleza próxima, das competências pessoais, do 

que é possível fazer, da valorização da vidareinventada em si mesma. 

O Proler/UESB faz parte da política de extensão da universidade,é um programa de extensão 

submetido anualmente a avaliação da Câmara de Extensão e,  quando  aprovado,  recebe  verbas  da  

Pró  Reitoria  de  Extensão  da  UESB. São 22 anos de funcionamento ininterrupto, atualmente, 

apresenta dois projetos: um para ofuncionamento do Proler/UesbContínuo e o outro para o 

Encontro de Leitura.  

O Encontro de Leitura do Comitê Proler/UesbCampus de Vitória da Conquista faz partedas 

atividades do programa de extensão contínuo Proler/Uesb, parte integrante do Proler/FBNtendo 

sido iniciado em 1992. Já foram realizados 21 Encontros de Leitura em Vitória da Conquista queé 

o único comitê no Brasil que nunca sofreu problemas de interrupção de suas ações. Esses 
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Encontros são reconhecidos pela qualidade dostemas abordados e pela competência constatada dos 

profissionais convidados para ministraremoficinas o que tem consolidado a proposta de incentivar a 

leitura e a escrita. Amostras da culturaregional, exposição oral sobre a memória literária local, 

abordagem sobre a produção de livros deautores populares e canônicose  apresentações  de  grupos  

culturais  emergentes  solidificam  acredibilidade do Encontro de Leitura na região. 

 

 

História Do Comitê Proler/Uesb: Uma História De Livros 
As reuniões da equipe do Comitê Proler/Uesbsão muito importantesporque a meta do programa de 

incentivo à leitura e à formação de leitores implicaem ampliaro  públicoalvo,  incorporando  

pessoas  da  comunidade  que  estiveram  apartadas  doensino regular, que têm problemas de 

aprendizagem e incentivar a todos a ouvir e contar histórias afim de estimular a capacidade 

imaginativa. 

O Comitê Proler/Uesbatende às solicitações de escolas e recebe alunos; a proposta é de 

dinamização da sala de Leitura e de inclusão social. O público que frequenta a Sala de Leitura Íris 

Silveira do Proler/Uesb,sede deste comitê, é formado poridosos,  adultos,  crianças  e  portadores  

de  transtornos  mentais,  tendo em vista a necessidade de melhorar a difícil arte da convivência 

entre iguais-diferentes. Também, alunos do Cursode Administração  da UESB,  visitam  o comitê  e 

colaboram  com relatórios,comentários  e sugestões, igualmente com alunos do Mestrado  em 

Cultura,  Educação  e Linguagens,  doDepartamento  de  Estudos  Linguísticos  e  Literários  da  

UESB,  registram impressões sobre as atividades realizadas, propiciando discussões acerca das 

pesquisas realizadas sobre leitura. 

O aluno Alberto Marlon deste Mestrado pesquisaaescrita de José Raimundodos  Santos,neoescritor  

do Projeto Letras  de  Vida:Escritas  de si, Proler/Carcerário.  Os textos 

autobiográficosdosprisioneiros  têm  sido  apresentados  em  seminários  do  Proler  para  

professores  do  EnsinoFundamental,  da rede  pública  de  ensino,  em  diferentes  pontos  do  país  

e  publicados  em jornais,veiculados  pela  televisão,  promovendo  discussões sobre  os  problemas  

de  encarceramento  e  daviolência.  

Duas teses de mestrado foram defendidas na PUC/São Paulo sobre discursos prisionaisdecorrentes 

do Proler/Carcerário: “Além dos muros edas  grades: discursos prisionais”, pela ProfessoraHeleusa 

Figueira Câmara, no Programa de Estudos Pós Graduados em  Ciências  Sociais e “A leitura como 

forma de luta contra a exclusão social: umestudo de caso sobre o Proler Carcerário”, pela 

Professora Márcia Santos Cerqueira, no Mestrado emEducação. 

Ainda, três monografias foramescritas em 2006 sobre o Projeto Letras de Vida nos cursos de 

Letras, Direito e História. ARevista Decisio nº 14, de maio­agosto de 2006, publicou o artigo “Más 

Allá de Lás Rejas: em suspropiaspalavras”, de autoria de Heleusa Figueira Câmara, sobre o 
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trabalho de incentivo à leitura desenvolvidona Casa de Detenção e no Presídio Regional de Vitória 

da Conquista de 1992 a 1997; apresenta aresenha  do livro “Além  dos Muros  e  das  grades:  

discursos  prisionais”,  de Heleusa Câmara  escritapelo Prof. Dr. Luiz Antônio Bogo Chies e o 

poema “A Prisão”, de Rosieles Ramos Sales, prisioneiroem  Vitória  da Conquista  e  morto  em  

1994.   

O Projeto Letras de Vida:Escritas de si, Proler/Carcerário foi gerado a partir do Projeto Buraco da 

Fechada, fundado em 1990, no Presídio de Vitória da Conquista. Foram 236 prisioneiros com 

acesso aoprograma, resultando em 17 livros, sendo três desses já concluídos e publicados, diversas 

crônicas,poesias,  cordéis  e  duashypomnematas  (agendas).  Estão sendo editados os livros 

“Calvário de Lágrimas”,uma escrita compartilhada de Jonatan Teixeira e Adilson Silva; “A 

Base”,de David Nunes, os livros sem título ainda de José Fineza e o de D. Angelita Maria Santos.O 

acervo deste trabalho se encontra preservado e tem sido disponibilizado para pesquisas e estudos. 

Tendo em vista o caráter multidisciplinar do Programa Letras de vida, esta ação interessa asáreas 

de direito, educação, sociologia, letras e administração. As ações do Proler/Carcerário e doNúcleo 

Letras de Vida têm sido apresentadas em congressospromovidos  pelo  Ministério  daEducação e o 

Ministério da Justiça. São ex-presidiários,trabalhadoras rurais, estudantes e outros membros que 

participam de mesas redondas e contam sobre os esforços despendidos para incursionarem 

nomundo da leitura e da escrita, conforme ressalta Roland Barthes: 

 

Todo mundo pode testemunhar que o prazer do texto não é seguro: nada nos diz que este mesmo 

texto nos agradará uma segunda vez; é um prazer friável, cortado pelo humor, pelo hábito, pela 

circunstância, é um prazer precário [...]; daí a impossibilidade de falar desse texto do ponto de vista 

da ciência positiva (sua jurisdição é a da ciência crítica: o prazer como princípio crítico). (1996, p. 

68) 

 

Assim, as pessoas que participam das mesas redondas do Proler/Uesb vão desnudando suas 

literaturas, envolvendo o públicoem histórias contadas e cantadas sobre suas experiências de vida. 

Em julho de 2003, a Fundação Cultural do Estado da Bahia - FUNCEBautorizou o 

ComitêProler/Uesb a instalar a sua sede no setor PróMemória,situado nos jardins do Centro de 

CulturaCamillo de Jesus Lima. Esta sala é um espaço alternativo de leitura e de convivência social, 

abrigaa Biblioteca Clube da Amizade e mantém sobguardalivros de literatura 

infantojuvenil;obrasgerais; Mini-Biblioteca da Embrapa; livros de autores regionais; livros do 

ProgramaArte/Educação; revistas diversas. Possui uma pequena loja para venda de publicações 

acadêmicase literatura regional; disponibiliza aos visitantes o empréstimo de livros, faz doação de 

livrosescolares e romances populares. Nesta sala de leitura,encontra-se o Museu Literário 

AméliaBarreto de Souza com mostra da memória da literatura e leitura na região, composto de 
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fragmentos debibliotecas particulares, com muitas obras valiosas, exemplares de edições já 

esgotadas,comentários anotados pelo leitor, dedicatórias. Como exemplo, um acervo comobras 

raras foi doado ao Comitê, proveniente da Biblioteca do Professor Américo Moreiraque nasceu em 

1876, este materialse encontra em excelente estado de conservação. A preservação de textos 

originais manuscritos,datilografados de autores prisioneiros, autodidatas, trabalhadores rurais e de 

serviços informais, arquivo para a formação de uma fonte de pesquisa da escrita criativa popular.  

Está sendoorganizado o acervo de Histórias Populares do Planalto da Ressaca. A valorização das 

questões dememória e da cultura popular tem ampliado o interesse pela pesquisa em assuntos 

regionais e pelaprodução literária local, contribuindo para a compreensão da história do município 

e docomportamento político-socialda região. 

O ComitêProler/Uesbvem trabalhandoativamente para assegurar o acesso à comunidadea todos os 

bens materiais e imateriais que estão sob sua guarda. Para divulgação destes trabalhos, foi criado 

um facebook e um blog do comitê para divulgar pelas infovias as atividadesrealizadas e os bens 

imateriais comotranscrições de relatos orais sobre cantigas de roda, poesia, histórias populares 

regionais e outros. 

O Programa de Alfabetização Digital é uma oportunidade oferecida a pessoas que não temacesso 

ao computador, mas que desejam e precisam adquirir conhecimentos na área de 

informática,visando, muitas vezes, uma melhoria na carreira profissional. Proporciona uma grande 

interaçãoentre usuário, literatura e computador e vem cumprindo o seu objetivo de incluir 

socialmente aspessoas que nele se cadastram. A interação computadorliteraturaé instigante: 

estimula a leitura egera comentários sobre os poemas digitados propiciando a socialização das 

produções dosparticipantes. 

Letras de Vida:escritas de si procede do Proler/Carcerário que não apenas estimula a difusão de 

práticas de leituraentre os presos, como também os incentiva a escrever. Nessa produção de texto 

escrito, o detentodiscute e apresenta a sua autoria, como narrador de uma história própria, encontra 

frases que dãovoz aos seus discursos. Foucault (1996) considera um verdadeiro ato revolucionário 

ver pessoas falandopor si mesmas e os discursos dos prisioneiros, apesar de todas as interdições, 

contam melhor emais claro o cotidiano prisional.  

Esse projeto tem como meta divulgar asproduções escritas por autores populares que não puderam 

estudar ou que frequentaram a escolapor muito pouco tempo, em razão de problemas financeiros. 

Pessoas que não apresentam odomínio do código linguístico formal, mas que decidiram escrever da 

maneira que sabempreenchendo tantos espaços vazios da literatura. E assim os acontecimentos 

diversos sãopreservados, e a memória social do povo tem o referendo dos sentimentos e emoções, 

de quemvive a vida na dura luta do diaadiaabalando posições históricoe socioculturaiscristalizadas. 

Trabalhadores rurais, donas de casa, prisioneiros, trabalhadores informais; da construção civil 

pedreiros,pintores, serventes – vêem-secomo neoescritorese amigos do Proler. Escrever aprópria 
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história, deixar-sever, sugere oportunidades de novas classificações, mas arrancar dedentro o que 

estava entravado é respirar melhor, é ousar ser, é ir além dos limites. 

Histórias da Escola é um projeto do Proler/UESB que traz à tona o cotidiano do fazerescolar 

realizado por diretores, secretários, coordenadores, serventes, vigilantes, merendeiras;professores, 

alunos, pais, amigos da escola e pela representação política do município no sistemaescolar. 

Propicia visibilidade das ações coletivas para o olhar reflexivo sobre práticas pedagógicasadotadas. 

O registro das atividades dilui excessos de exaltação e estampa valores de pequenos atos. 

Falar sobre trabalhos recentes implica incorporar as trajetórias percorridas ao longo do 

tempo.Luminosidades do Proler: a prática da escuta possibilita aos interessados o agendamento 

dehorário com a equipe do Proler e de profissionais especializados, em caráter voluntário, 

paraconversar sobre o trabalho que realizam e as dificuldades enfrentadas no diaadia.A partirdesta 

prática ficou evidenciado a importância de socialização dos textos produzidos e se estabeleceuque, 

mensalmente, aconteceria o dia da Prata da Casa. Café e biscoitos são servidos aos presentesneste 

dia, e os neoescritores narram as histórias do fazer literário, declamam e cantam os seuspoemas. É 

uma tertúlia literária de profunda singeleza. 

O Proler/UESB de Vitória da Conquista, a Secretaria Municipal da Educação, a Secretariade 

Cultura, a Biblioteca Municipal José de Sá Nunes, o setor empresarial e a comunidade 

regionalmontaram o Ponto Literário. O objetivo é democratizar o acesso aos livros, incentivar a 

leitura, areleitura, divulgar a escrita literária contemporânea, cooperar com a produção criativa de 

neoescritores,dar visibilidade a memória literária regional, valorizar o saber local, as experiências 

daspessoas e estimular ações de responsabilidade social com os bens públicos. O Ponto 

Literáriotomou como ponto de partida o Parada Cultural de Brasília e conta com o apoio e 

acolaboração de todos. 

O Projeto Cyro Martins vai às Escolas envolve diferentes disciplinas do ensino fundamental, 

médio e superior, bem como pessoas de várias faixas etárias, desenvolvendo as capacidades 

relacionadas à criticidade, à criatividade e à experimentação, propiciadas pelasleituras diversas. A 

experimentação de práticas leitoras possibilita desdobramentos de escritas eleituras que levam à 

recriação e à discussão de acontecimentos; às invenções e ampliações; àinquietação pelo lido, 

percebido e o que pode vir a ser: incorporações, adoções, enfrentamentos e àbusca de outros 

percursos no diaadia. 

A grande importância do Proler no Brasil tem sido a construção de rotas que incorporamações 

voltadas ao encontro de leitores interessados em ir além do escrito e do estabelecido. É 

umacartografia a abarcar novos mapas, e que registra descobertas, reconhecimentos, tentativas, e 

aperseverança para o incentivo à leitura no país. A leitura tem o poder de transposição do texto 

parao encontro consigo mesmo ou com o outro, nos desejos sentidos por novos modos de vida, 

naalegria de partilhar sensações, na indignação em face de perversos rumos sociais. O trabalho 
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doComitê Proler/UESB representa, também, a oportunidade ímpar de poder reencontrar os 

contospopulares, em suas apropriações regionais e, assim, reconhecer e valorizar espaços 

brasileiros querecontam e recriam histórias, com sabores especialíssimos.  
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Resumo 
Esta comunicação aborda a investigação das diferentes ações realizadas na Universidade 

Federal de Alagoas – UFAL/Brasil e na Universidad de La Republica – UDELAR/Uruguai relativo 

a utilização das tecnologias da informação e comunicação (TIC) na modalidade presencial e a 

distância, assim comoestas podem favorecer benefícios à formação docente universitária. Nesses 

dois contextos a realização deste estudo foi suscitada inicialmente pela participação no projeto do 

MERCOSUR: Proyecto: “Apoyo al Programa de Movilidad MERCOSUR en Educación Superior”, 

articulado com o Proyecto: Construcción cooperativa de políticas y estrategias de formación de 

docentes universitários en la región/EuropeAid/130695/M/ACT/R06-18, cujo principal objetivo 

pautava-se em desenvolver redes de cooperação para o fortalecimento da formação docente 

universitária – FDU a nível regional, tendo como coordenação do projeto a Universidade de 


